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SUMMARY

The authors, based on papers puhlished by various workers on colonization
of Staphylococcus pyogenes in children and adults, verified the incidence of this
bacteria in tonsils extracted from patients with chronic tonsilitis.

Tonsils from 115 patients were examined bacter-iologically, and from 79
(68%) Staphylococcus pyogenes were isolated.

It is important that almost all staphycoccí isolated were resistant to various
antibiotics.

INTRODUÇÃO

o problema das estafilococias assumiu
grande importância nestes últimos dez
anos, como atestam inúmeras publica-
ções sôbre os mais variados tipos de in-
fecções causadas por estafilococos (pneu-
mopatias, bronquites, otites, enterocoli-
tes, alergias etc.).

Com base em trabalhos publicados por
vários pesquisadores 1.2,3,4,5,6,7,8 sôbre a
colonização de Staphylococcus pyogenes
resistentes a antibióticos, em crianças e
adultos, foi organiz adovv um programa
de pesquisa com a finalidade de estudar
a sua incidência em amígdalas extraídas.

Trabalhos anteriores 9,10,11 tratam mais
do estudo da flora bacteriana das amíg-
dalas, especialmente de estreptococos.
Sôbre estafilococos, não encontramos re-
ferência na literatura com pulsada.

O presente trabalho é o resultado do
estudo de 115 pacientes amigdalectomi-

zados, tendo sido submetido o conteúdo
das amígdalas a exame bacteriológico,
para isolamento de Staphylococcus pyo-
genes e determinação de sua sensibili-
dade aos antibióticos normalmente usa-
dos em casos de amigdalite.

MATERIAL E MÉTODOS

As amigdalectomias foram realizadas
no Serviço de Otorrinolaringologia do
Hospital das Clínicas da Faculdade de
Medicina e no Hospital São Francisco.
A indicação cirúrgica foi baseada na

anamnese, exame físico geral, exame
otorrinolaringológico e exames subsidiá-
rios. Foram operados pacientes com
amigdalites crônicas, com ou sem hiper-
trofia das amígdalas e adenóides.

Empregou-se tanto a anestesia local
como a geral. Nos casos que requereram

(a) Trabalho realizado na Faculdade de Medicina de Ribeirão Prêto (Serviço de Otorrinola-
ringologia e Endoscopia Peroral e Cirurgia da Cabeça e Pescoço do Departamento de Cirurgia do
Hospital das Clínicas) e no Instituto Adolfo Lutz (Laboratório Regional de Ribeirão Prêto).

Subvencionado, em parte, pelo Fundo de Pesquisas do Instituto Adolfo Lutz.
(b) Do Serviço de Otorrinolaringologia e Endoscopia Peroral e Cururgia da Cabeça e Pes-

coço do Departamento de Cirurgia do Hospital das Clínicas - Faculdade de Medicina de Ribeirão
Prêto.

(r) Do Instituto Adolfo Lutz (Laboratório Regional de Ribeirão Prêto).
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anestesia geral, esta foi praticada por
intubação naso-traqueal, pela equipe do
Serviço de Anestesia do Hospital das
Clínicas. Nas anestesias locais, empre-
gou-se como medicação de base, no pré-
-operatório, morfina e atropina por via
endoflébica, seguindo-se anestesia tópica
com solução de neotutucaína a 29"0 na
faringe e infiltração em cada loja com
10 ml de solução de scurocaína a 1 ou 29"0.

O ato cirúrgico foi sempre realizado
com o paciente em decúbito dorsal ho-
rizontal e com a cabeça em extensão,
quando submetido a narcose, e em posi-
ção sentada, quando submetido a anes-
tesia local. A técnica cirúrgica foi sem-
pre a da dissecção.

As amígdalas extraídas foram reco-
lhidas assêpticamerrte, tendo sido sem-
pre realizados os exames bacteriológicos
nas primeiras 12 horas após o ato ci-
rúrgico.

As amígdalas foram cortadas com te-
souras e as criptas tocadas com estiletes
de arame montados com algodão, ernbe-
bidos em caldo comum, com os quais se
procedeu à semeadura de duas placas de

ágar-sangue (*), que foram incubadas
por 24 horas, em estufa a 37°C.

As culturas que se desenvolveram fo-
ram examinadas quanto à morfologia,
pigmento, comportamento bioquímico e
reações tintoriais.

As provas de coagulase foram realiza-
das pelo método de aglutinação em lâ-
mina, sendo os casos negativos reverifi-
cados pelo método do tubo (leitura até
24 horas).

As determinações da sensibilidade fo-
ram feitas pelo método dos discos
(30 mcg por disco, exceto os de penici-
lina que continham 30 unidades Oxford).
para os seguintes antibióticos: penicili-
na, estreptomicina, cloranfenicol, oxite-
traciclina, novobiocina, eritromicina, ka-
namrcma, neomicina e espiramicina.

RESULTADOS
Foram isolados Staphylococcus pyo-

genes das amígdalas de 79 (68%) dos
115 pacientes examinados.

As provas de sensibilidade a antibióti-
cos acusaram os seguintes resultados:

Resultados das provas de sensibilidade a antibióticos

Prova positiva

Antibióticos
++

---------------_._----- -----------------====

Prova
•..~-----------_.~--_._----

i Negativa
+++ Total

N. casos
estudados

++++
-----"._~-------. ~·_·_------~~·---I------.--- .....- ----_._---! ----.-----

Penicilina .......... 13 8 4 9 34 37 71
Estreptomicina .... 11 27 17 4 59 14 73
Cloranfenicol ...... 2 15 32 22 71 2 73
Oxitetraciclina 14 28 9 3 54 16 70
Novobiocina ........ 9 16 24 12 61 9 70
Eritromicina 0'0 ,. o, 3 9 18 38 68 3 71
Kanamicina ••••• o, 3 32 26 7 68 4 72
Neomicina ....... ,- 15 38 12 4 69 O 69
Espiramicina ...... 8 32 5 3 48 7 55

CONCLUSõES

Os resultados obtidos permitem aos
autores concluir que a incidência de
Staphylococcus pyogenes nas amigdali-
tes crônicas é alta, com porcentagem de
689"0 no presente trabalho. Êste fato

induz os autores a chamarem a atenção
dos clínicos, dada a importância do
Staphylococcus pyogenes na etiologia
das pneumopatias, bronquites, otites, en-
terocolites, alergias etc.

Verificou-se, também, que os antibió-
ticos - eritromicina, clorafenicol e no-

(*) Agar-sangue: Cloreto de sódio P.A. - 5 g; 'I'ríptose (Dífco) - 20g; Dextrose anidra
(Merck) - 5g; Agua destilada - 1000 cme: Sangue humano destíbrínado - 50ml.
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vobiocina - foram os que se mostraram
mais ativos nos estudos da sensibilidade
do Staphylococcus pyogenes "in vitro".

RESUMO

Foi estudada a incidência de Staphy-
lococcus pyogenes em amígdalas extraí-
das de 115 pacientes, bem como, a resis-
tência dessa bactéria a vários antibióti-
cos. Os resultados encontrados, 68%
de positividade, são mais elevados do
que os apresentados por FRAGA, RO-
GERS, e PASTORE et alii.

O estudo in uitro da resistência do
Staphylococcus pyogenes aos antibióti-
cos, normalmente usados em casos de
amigdalites, demonstrou que a neornici-
na, cloranfenicol, eritromicina, kanarni-
cina, novobiocina e espiramicina foram
os antibióticos mais ativos.

Os resultados encontrados sugerem
maior atenção dos clínicos para a alta
incidência de Staphylococcus pyogenes
nas amigdalites crônicas, considerando a
importância dessa bactéria na etilogia
de infecções como: prieumopatias, bron-
quites, otites, enterocolites, alergias etc.
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